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Resumo 
O objetivo deste estudo foi apresentar uma revisão de literatura da produção científica sobre a Síndrome de 
Burnout (SB) e fatores associados com a liderança. Foram realizadas buscas nas bases Scielo, Pepsic, PubMED 
e na empresa Elsevier no periódico “The Leadership Quarterly”. A coleta dos dados foi realizada com base nos 
últimos dez anos. Foram encontrados 351 estudos para análise e checklist do PRISMA, restando para a avaliação 
final 20 artigos. Os resultados acenam para a necessidade de pesquisas que relacionem a SB e os estilos de 
liderança, visto os comportamentos da liderança contribuírem para o adoecimento ou a saúde dos liderados. 
Ações organizacionais podem contribuir com os líderes e organizações em melhores práticas de gestão e saúde 
dos trabalhadores. 

Palavras-chave: revisão sistemática, síndrome de burnout, liderança, estresse, saúde ocupacional 

Abstract  
The objective of this study was to present a literature revision of the scientific production about Burnout Syndrome 
(BS) and factors associated with leadership. Researchers conducted searches on the Scielo, Pepsic, PubMed, and 
Elsevier platforms in the journal "The Leadership Quarterly". The collected data were related to the last ten years. 
We have found 351 studies to analyze the checklist do PRISMA, remaining 20 articles for final evaluation. The 
results point to the need for research that relates BS and leadership styles, as leadership behaviors contribute to 
the illness or health of those led. Organizational actions can contribute to the leaders and organizations in better 
management practices and the workers' health. 
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Introdução 
A Síndrome de Burnout (SB) é resultado de um estresse crônico, relacionado 

ao trabalho (Maslach,1993) e constitui-se de uma análise subjetiva composta por 
cognições, emoções e atitudes de caráter negativo frente ao trabalho (Gil-Monte, 2011). 
Ocorre como uma resposta aos estressores psicossociais laborais crônicos, quando o 
sujeito tenta lidar contra as intensas demandas com recursos que são inadequados 
(Leiter, Bakker, & Maslach, 2014).  

O burnout é considerado um estado de esgotamento mental, composto por 
exaustão emocional, despersonalização e diminuição do sentimento de realização 
pessoal, sendo estes interrelacionados (Maslach, 1993). A particularidade da SB 
encontra-se na combinação de reações provenientes do estresse, associadas à dimensão 
de exaustão emocional, e atitudes que sinalizam uma crise na relação indivíduo e 
trabalho, associadas à dimensão de despersonalização (Kilroy, Flood, Bosak, & 
Chênevert, 2017).  

A SB é um processo (Gil-Monte, 2011), decorrência da transformação da 
sociedade antes intitulada industrial para uma economia de serviço na atualidade 
(Schaufeli, Leiter, & Maslach, 2009). Essa, causa consequências negativas para os 
trabalhadores, equipes e organizações (Carlotto, 2012) gerando atitudes disfuncionais 
com relação ao trabalho (Schaufeli & Enzmann, 1998).  

A literatura acerca da liderança não tem discordado de que os líderes têm o 
potencial de amortecer os estressores laborais (Schmidt et al., 2014) ou ser uma 
importante fonte de estresse para seus liderados (Bass & Bass, 2008; Rajah, Canção, 
& Arvey, 2011). Em termos de liderança, entende-se que os líderes precisam se 
preocupar tanto com os indivíduos como com o processo produtivo para atingir os 
objetivos e melhorar seus resultados (Cho, Yi, & Choi, 2018). 

Líderes, cujos recursos psicológicos encontram-se esgotados, geralmente não 
conseguem apresentar comportamentos positivos de liderança (Eubanks & Mumford, 
2010), sendo mais propenso a agir de maneira destrutiva com seus liderados em 
momentos de pressão (Collins & Jackson, 2015). Assim, o esgotamento dos recursos e 
a ansiedade fruto da experiência do estresse favorecem o aparecimento de 
comportamentos negativos da liderança (Spain, Harms, & Wood, 2016). Realizar 
tarefas cognitivas exigentes pode aumentar a probabilidade de líderes se envolverem 
em comportamentos abusivos (Collins & Jackson, 2015). Desta forma, os efeitos dos 
estressores no comportamento da liderança podem desenvolver estilos de liderança em 
resposta a eventos repetidos de estresse (Mumford, Friedrich, Caughron, & Byrne, 
2007). 

Os estudos acerca da liderança que buscam investigar a associação entre estilos 
de liderança e o burnout tem se concentrado nas relações de trocas entre a díade líder 
e liderado, ou seja, em como os estilos de liderança impactam no estresse ocupacional 
e no burnout (Gill, Flaschner, & Shachar, 2006). Assim, a liderança começa a ser 
considerada como uma parte importante nos resultados organizacionais, em que os 
estilos de liderança têm resultados variáveis em diferentes situações, tornando-se uma 
ferramenta estratégica de motivação dos liderados para que estes se desenvolvam e 
aumentem o seu potencial (Wahab, Rahmat, Yusof, & Mohamed, 2016). 
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O resultado de empregados mais saudáveis infere na menor probabilidade de 
rotatividade organizacional (Kramer & Son, 2016), maior probabilidade de 
comportamentos positivos (Ford, Cerasoli, Higgins, & Decesare, 2011), maior 
satisfação no trabalho (Faragher, Cass, & Cooper, 2013) e percepção de maior apoio 
social dos líderes para com os seus liderados (Harms et al., 2016; Montano, Reeske, 
Franke, & Hüffmeier, 2017).  Assim, os comportamentos adotados pela liderança, 
devem ser pesquisados, pois dessa forma, os líderes e as organizações podem ter a 
possibilidade de utilizar os seus recursos de forma mais adequada, o que resulta em 
melhores resultados e maior eficiência (Cho et al., 2018; Wahab et al., 2016). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo apresentar uma revisão de 
literatura da produção científica sobre a Síndrome de Burnout e os fatores associados 
com a liderança. O estudo estrutura-se a partir de quatro seções após esta introdução. 
Na seção seguinte, descreve-se o método de pesquisa empregado. Na terceira seção, 
são relatadas, a análise dos resultados e na discussão uma análise acerca dos estilos de 
liderança relacionando-os com o burnout, a fim de traçar um panorama de 
possibilidades para a temática. Por último, nas considerações finais propõem-se, à luz 
dos resultados encontrados, possibilidades de pesquisa que envolvam o assunto.  

Método 
O método adotado foi uma revisão sistemática da literatura acerca da SB e da 

liderança. Essa metodologia consiste em uma série de procedimentos preestabelecidos, 
em que se realizam buscas em bases de dados pré-selecionadas, estabelecendo 
prioridades na seleção do material e produzindo ao fim uma síntese do campo (Creswell, 
2010). Para a construção da revisão sistemática foi realizada a leitura prévia dos 351 
artigos retirados da coleta nas bases pesquisadas e análise do checklist sobre as 
diretrizes dos principais itens para relatar revisões sistemáticas e meta-análises 
[PRISMA], sendo o PRISMA utilizado no processo de construção desta revisão (Moher, 
Liberati, Tetzlaff, Altman, & PRISMA Group, 2009). 

Foram utilizadas três bases de dados, Scielo, Pepsic, PubMED e um periódico 
da empresa de publicação científica Elsevier, o The Leadership Quarterly devido 
concentrar muitos estudos acerca da liderança. Estas bases foram escolhidas por serem 
representativas na busca de artigos sobre a temática desta revisão sistemática na área 
de psicologia e liderança. A pesquisa do material foi realizada durante os meses de maio 
e junho de 2020, com base nos últimos dez anos, com os descritores em português e 
inglês, “Síndrome de Burnout”, “líderes”, “liderança” e “líder”, utilizando o operador 
booleano “AND” entre os termos. 

Nas coletas o único filtro utilizado foi (a) apenas publicações nos últimos dez 
anos, objetivando conhecer o maior número de estudos sobre a temática. A Figura 1 
representa os passos adotados para o processo de seleção dos artigos. 

 

 

 

 



 
Taube, M. E., & Carlotto, M. S. (2022). Síndrome de Burnout e a liderança: revisão sistemática 

da literatura. 
Revista Administração em Diálogo - RAD, 24(3), 28-47. 

 https://doi.org/10.23925/2178-0080.2022v24i3.54795 

Revista Administração em Diálogo 
ISSN 2178-0080 

Programa de Pós-Graduação em Administração 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Pá
gi
na
31
	

Figura 1 
Processo de coleta e extração dos dados 

 

Inicialmente as buscas realizadas retornaram em 351 artigos. A segunda etapa 
foi analisar os resumos dos estudos de acordo com os seguintes critérios de inclusão: 
(a) referência sobre a SB; (b) liderança; e (c) nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Após a aplicação desses critérios de inclusão, resultou na rejeição de 200 estudos. 
Optou-se por fazer a leitura do artigo completo, para então posterior retirada de 131 
artigos, que não estavam de acordo com os parâmetros utilizados neste estudo. Em 
relação aos artigos excluídos estão, (a) estudos que não referiram a SB; (b) estudos que 
avaliaram a SB por medida de autorrelato, com perguntas como: “Você se sente 
frequentemente esgotado com seu trabalho? (c) não envolviam o constructo da 
liderança; (d) revisões sistemáticas e meta-analise; (e) revisões teóricas e integrativas; 
(f) idiomas diferentes do selecionado pelos autores; (g) artigos que utilizaram apenas 
uma dimensão do instrumento que compõem o constructo; (h) artigo retirado da revista 
por deficiências metodológicas; e (i) artigos não encontrados, inexistentes; (f) artigos 
que fugiram do escopo do estudo, como exemplo, estudos acerca da rotatividade de 
funcionários, características de personalidade da liderança, mindfullnes, presenteísmo, 
incivilidade, desigualdade social, engajamento e trabalho emocional. Assim, restaram 
20 publicações para extração e análise dos materiais. Cabe destacar que todo o 
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processo de extração, análise e categorização dos artigos foram realizados pelos dois 
autores deste manuscrito. 

Resultados 
O processo de análise dos artigos foi realizado por meio de uma planilha 

eletrônica de Excel, por dois juízes independentes, contendo as seguintes informações: 
(a) autores dos estudos; (b) ano de publicação; (c) título do artigo; (d) categoria 
ocupacional pesquisada; (e) instrumentos utilizados para avaliar a SB; (f) instrumentos 
utilizados para avaliar a liderança; (g) estilo de liderança; (h) principais resultados. 
Nesse sentido, a Tabela 1 apresenta os dados do corpus de pesquisa contendo os 
autores, ano de publicação, título do artigo, categoria pesquisa e os instrumentos para 
avaliar a SB e a Liderança. 

Tabela 1 

Descrição da síntese dos estudos extraídos. 

Autor(es) e 
Ano Título Categoria 

ocupacional 
Instrumentos utilizados 

para avaliar a SB 
Instrumentos utilizados 
para avaliar a Liderança 

Lee, 2011 

Moderating Effects of 
Leader-Member 
Exchange (LMX) on Job 
Burnout in Dietitians and 
Chefs of Institutional 
Foodservice 

Nutricionistas e 
Chefs de cozinha 

Maslach Burnout 
Inventory -General 
Survey (MBI–GS) 
(Maslach, Jackson, & 
Leiter, 1996) 

Escala Leader-Member 
Exchange (LMX) (Liden & 
Maslyn, 1998) 

Bobbio, 
Bellan, & 
Manganelli, 
2012 

Empowering Leadership, 
Perceived Organizational 
Support, Trust, and Job 
Burnout for Nurses: A 
Study in an Italian 
General Hospital 

Enfermagem 

Maslach Burnout 
Inventory -General 
Survey (MBI–GS) 
(Schaufeli, Leiter, 
Maslach, & Jackson, 
1996) 

Empowering Leadership 
Questionnaire (Arnold et al., 
2000), versão italiana 
(Bobbio et al., 2007). 

Hinami, 
Whelan, 
Wolosin, 
Miller, & 
Wetterneck, 
2012 

Worklife and Satisfaction 
of Hospitalists: Toward 
Flourishing Careers 

Médicos 
hospitalistas 

Criaram um instrumento 
baseados na pesquisa 
que realizaram com 118 
itens. O Burnout foi 
pesquisado como 
preditor. 

Criaram um instrumento 
baseados na pesquisa que 
realizaram com 118 itens. A 
liderança foi pesquisada 
como um domínio de 
satisfação com a liderança. 

Francis, 
Gubb, & 
Robbins, 
2012 

Work-related 
Psychological Health 
and Psychological Type 
Among Lead Elders 
Within the Newfrontiers 
Network of Churches in 
the United Kingdom 

Líderes anciãos de 
igreja 

Francis Psychological 
Type Scales (FPTS) 
contendo duas escalas 
do Francis Burnout 
Inventory (FBI). 

Não utilizaram escala 

Bobbio & 
Manganelli, 
2015 

Antecedents of Hospital 
Nurses' Intention to 
Leave the Organization: 
A Cross Sectional 
Survey 

Enfermagem 
Maslach Burnout 
Inventory -General 
Survey (MBI–GS) 
(Borgogni et al., 2005) 

Servant Leadership (Van 
Dierendonck & Nuijten, 
2011) versão italiana 
(Bobbio, Dierendonck, & 
Manganelli, 2012) 

Falgueras, 
Muñoz, 
Pernas, 
Sureda, 
López, & 
Miralles, 
2015 

Burnout y trabajo en 
equipo en los 
profesionales de 
Atención Primaria 
[Burnout and teamwork 
in primary care teams 

Trabalhadores da 
Atenção primária 

Maslach Burnout 
Inventory- Human 
Services Survey (MBI-
HSS) (Maslach, Jackson, 
& Leiter, 1996)  

Não utilizaram escala 
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Autor(es) e 
Ano Título Categoria 

ocupacional 
Instrumentos utilizados 

para avaliar a SB 
Instrumentos utilizados 
para avaliar a Liderança 

Linzer et al., 
2016 

Worklife and Wellness in 
Academic General 
Internal Medicine: 
Results From a National 
Survey 

Médicos, 
enfermeiros e 
assistentes 
médicos 

Criaram um instrumento 
intitulado Mini Z de dez 
itens pesquisa para 
avaliar estresse, burnout 
e preditores. 

Não utilizaram escala 

Torrado et 
al., 2017 

Relationship Between 
Leadership Among 
Peers and Burnout in 
Sports Teams 

Atletas do esporte 

Athlete Burnout 
Questionnaire (ABQ) 
(Raedeke & Smith, 
2001), na versão 
adaptada para a 
Espanha (Arce et al., 
2010; Arce et al., 2012) 

Sports Peer Leadership 
Scale (SPLS) (Torrado & 
Arce, 2015) 

Pileño, 
Morillo, 
Morillo, & 
Losa-
Iglesias, 
2018 

The Mental Health 
Team: Evaluation From 
a Professional 
Viewpoint. A Qualitative 
Study 

Trabalhadores da 
Saúde Mental 

Foi utilizado duas 
técnicas de entrevista 
simultaneamente: 
entrevista em 
profundidade (Báez & de 
Tudela, 2007) e 
entrevista focada (Valles, 
2009 ). 

Foi utilizado duas técnicas 
de entrevista 
simultaneamente: entrevista 
em profundidade (Báez & de 
Tudela, 2007) e entrevista 
focada (Valles, 2009). 

Lee & Ji, 
2018 

The Moderating Role of 
Leader-Member 
Exchange in the 
Relationships Between 
Emotional Labor and 
Burnout in Clinical 
Nurses. 

Enfermagem 
Subescala da 
Professional Quality of 
Life Scale (ProQoL RV) 
(Stam, 2010) 

Leader–member exchange 
(Scandura & Graen, 1984) 

Steffens, 
Yang, Jetten,  
Haslam, & 
Lipponen, 
2018 

The unfolding impact of 
leader identity 
entrepreneurship on 
burnout, work 
engagement, and 
turnover intentions. 

Trabalhadores de 
uma indústria de 
painéis solares 

Escala de medida de 
Burnout (Haslam & 
Reicher, 2006) 

Identity Leadership 
Inventory (ILI) (Steffens, et 
al., 2014) 

Seguin, 2019 

A Survey of Nurse 
Leaders to Explore the 
Relationship Between 
Grit and Measures of 
Success and Well-being 

Enfermagem 

Maslach Burnout 
Inventory - Human 
Services Survey (MBI-
HSS) (Maslach, Jackson, 
& Leiter, 1996)  

Não utilizaram escala 

Sijbom, 
Lang, & 
Anseel, 2019 

Leaders' Achievement 
Goals Predict Employee 
Burnout Above and 
Beyond Employees' Own 
Achievement Goals 

Diversificada 

Maslach Burnout 
Inventory -General 
Survey (MBI–GS) 
(Maslach, Jackson, & 
Leiter, 1996) 

Não utilizaram escala 

Kelly, Lefton, 
& Fischer, 
2019 

Nurse Leader Burnout, 
Satisfaction, and Work-
Life Balance 

Enfermagem 
Professional Quality of 
Life Scale (ProQoL RV) 
(Stam, 2010) 

Quatro perguntas que 
abordam satisfação 
organizacional, satisfação 
geral e satisfação com seu 
equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal, 
reconhecimento que 
recebem e nível percebido 
de colaboração em seu 
trabalho 
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Autor(es) e 
Ano Título Categoria 

ocupacional 
Instrumentos utilizados 

para avaliar a SB 
Instrumentos utilizados 
para avaliar a Liderança 

Hung, Gray, 
Truong, & 
Harrison, 
2019 

Sustainment of Lean 
Redesigns for Primary 
Care Teams 

Trabalhadores da 
Atenção primária 

Maslach Burnout 
Inventory - Human 
Services Survey (MBI-
HSS) (Maslach, Jackson, 
& Leiter, 1996)  

Não utilizaram escala 

Shen, 
Chang, 
Cheng, & 
Kim, 2019  

What to Do and What 
Works? Exploring How 
Work Groups Cope With 
Understaffing 

Trabalhadores de 
quatro 
organizações de 
tecnologia 

Escala de Exaustão 
emocional (Wharton, 
1993) 

Leader Behavior Description 
Questionnaire (Stogdill, 
1963) 

Gatti, Bligh, 
& Cortese, 
2019 

When a leader job 
resource can be 
ambivalent or even 
destructive: 
Independence at work as 
a double-edged sword 

Diversificada 

Oldenburg Burnout 
Inventory (OLBI), escala 
de exaustão emocional 
(Demerouti, Mostert, & 
Bakker, 2010) 

Não utilizaram escala 

Molero, 
Mikulincer, 
Shaver, 
Laguía, & 
Moriano, 
2019 

The Development and 
Validation of the Leader 
as Security Provider 
Scale 

Diversificada 

Estudo 3: Maslach 
Burnout Inventory - 
General Survey (MBI–
GS) ((Maslach, Jackson, 
& Leiter, 1996) 

Estudo 1, 2 e 3: Leader as a 
Security Provider Scale 
(LSPS) 
Estudo 1: Multifactor 
Leadership 
Questionnaire (MLQ) 
Estudo 2: Authentic 
Leadership Questionnaire 
(ALQ)  

Rice & Liu, 
2020 

Perfectionism and 
Burnout in R&D Teams 

Trabalhadores de 
Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Maslach Burnout 
Inventory - General 
Survey (MBI–GS) 
(Maslach et al., 1996) 

Não utilizaram escala 

Peter, Hahn, 
Schols, & 
Halfens, 
2020 

Work-related Stress 
Among Health 
Professionals in Swiss 
Acute Care and 
Rehabilitation hospitals-
A Cross-Sectional Study 

Trabalhadores da 
saúde   

Copenhagen 
Psychosocial 
Questionnaire – 
COPSOQ (Version I-III) 
(Kristensen, 2000; 
Kristensen, Hannerz, 
Høgh, & Borg, 2005; 
Llorens et al., 2018; 
Nübling et al., 2017) 

Quality of leadership - 
Questionário Psicossocial 
de Copenhagen - COPSOQ 
(versão I-III) 

 

No que diz respeito ao ano dos estudos, evidenciou-se uma variabilidade no 
período de publicação, sendo em 2019 o ano que mais registrou artigos 
disponibilizados (n = 7), e os anos de 2011, 2016 e 2017 com menos estudos (n = 1). A 
categoria ocupacional mais estudada foi a Enfermagem (n = 5). Considerando a análise 
realizada a partir das áreas pode se perceber que a da saúde (n = 12) apresenta mais 
estudos. Os resultados apontam para a existência de alguns estudos que avaliaram a 
liderança e a SB de forma conjunta, buscando relação. Ademais, cabe destacar que dois 
dos autores citados realizaram mais de um estudo sobre a temática (Bobbio & 
Manganelli, 2015; Bobbio, Bellan, & Manganelli, 2012; Lee, 2011; Lee & Ji, 2018).  

Quanto aos instrumentos a análise apresentou uma série de escalas, algumas 
específicas para a categoria profissional, buscando investigar o constructo da SB, 
outras uma construção baseada em pesquisas anteriores com a amostra. O instrumento 
mais utilizado foi o Maslach Burnout Inventory - General Survey (MBI–GS) (Maslach, 
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Jackson, & Leiter, 1996). Quanto aos instrumentos para avaliar a liderança, alguns 
estudos utilizaram escalas ou subescalas de alguns instrumentos por exemplo: Escala 
Leader-Member Exchange (LMX) e Multifactor Leadership Questionnaire (MLQ) e 
outros utilizaram instrumentos específicos ou construídos para a pesquisa. Alguns 
(n=8) estudos não continham instrumentos para análise da liderança, sendo a amostra 
composta por líderes. Os dados sinalizam que as medidas avaliativas da SB e da 
liderança foram diversificados. 

As figuras 2 e 3 apresentam uma análise de similitude, realizada a partir dos 
objetivos de cada estudo. Essa análise permitiu apurar as coocorrências de palavras 
entre os objetivos, trazendo à tona possíveis conexões entre elas. Essa técnica é 
recomendada para auxiliar a identificação da estrutura de um “corpus” textual 
(Camargo & Justo, 2013). Aqui, o corpus textual foi constituído pelos objetivos 
retirados dos artigos científicos que, após lançados no software Iramuteq versão 0.7 
alpha 2, permitiram identificar qual o grau de variação entre as intenções de pesquisa 
sobre a SB e a liderança coletadas. 

Figura 2 

Nuvem de palavras 

 

A nuvem de palavras, conforme Figura 2, evidencia as palavras mais frequentes 
no corpus textual, sendo elas o líder, burnout, saúde, grupo, enfermeiro e o como. 
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Figura 3 

Análise de similitude dos objetivos das publicações 

 

Em relação a figura 3, percebe-se que a análise de similitude mais forte se dá 
entre o burnout e o líder, e após o burnout e o enfermeiro, visto a maior parte dos 
estudos serem realizados com essa categoria ocupacional. Também temos uma relação 
do termo como ao burnout, sugerindo alternativas e estratégias de prevenção. 

Na Tabela 2 apresentam-se o estilo de liderança pesquisado e os principais 
resultados. 

Tabela 2 
Estilos de liderança e principais resultados. 

Autor(es) e 
Ano 

Estilo de liderança 
pesquisado Principais resultados 

Lee, 2011 Leader-Member 
Exchange (LMX) 

A carga de trabalho teve um efeito positivo na dimensão da exaustão emocional (Burnout), no 
trabalho dos gerentes de serviços de alimentação. 
O efeito positivo da carga de trabalho sobre a dimensão do cinismo (Burnout) é moderada 
pelo estilo de liderança LMX entre gerentes de serviço de alimentação.  

Bobbio, 
Bellan, & 
Manganelli, 
2012 

Liderança 
capacitadora 

O estilo de liderança capacitadora e o suporte organizacional percebido pelos enfermeiros 
foram positivamente correlacionados entre si, tiveram um efeito negativo conjunto sobre o 
desgaste do trabalho e mediaram a confiança da equipe de enfermagem em seus 
supervisores e na organização. A confiança no líder e a confiança na organização mostraram 
um impacto negativo na exaustão emocional da equipe de enfermagem e nas dimensões de 
cinismo do esgotamento profissional. 
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Autor(es) e 
Ano 

Estilo de liderança 
pesquisado Principais resultados 

Hinami, 
Whelan, 
Wolosin, 
Miller, & 
Wetterneck, 
2012 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, 
buscaram somente a 
satisfação com a 
liderança. 

Sintomas de burnout foram relatados em 29,9% dos entrevistados. Médicos com sintomas de 
burnout são mais propensos a reduzir o esforço no trabalho, desligar-se de uma situação 
clínica ou abandonar o cuidado com o paciente do que aqueles sem sintomas de burnout. A 
relação com a liderança foi preditor da satisfação no trabalho. 

Francis, 
Gubb, & 
Robbins, 
2012 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Os líderes mais antigos apresentaram altos níveis de satisfação, juntamente com indicadores 
significativos de exaustão emocional. Correlação significativa entre extroversão e pontuações 
mais baixas de exaustão emocional. 

Bobbio & 
Manganelli, 
2015 

Liderança Servidora 

A liderança servidora foi positivamente relacionada à confiança no líder, e o suporte 
organizacional percebido foi positivamente relacionado à confiança na organização. Tanto a 
confiança no líder quanto a confiança na organização apresentaram relação negativa com o 
esgotamento emocional e o cinismo, mas apenas a confiança no líder apresentou relação 
positiva com a eficácia profissional.  

Falgueras, 
Muñoz, 
Pernas, 
Sureda, 
López, & 
Miralles, 2015 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, 
buscaram a 
satisfação com a 
liderança 

Sintomas de burnout apareceram em menor grau nos profissionais da enfermagem, enquanto 
que os assistentes sociais demonstraram um maior grau de sintomas de burnout, seguido 
pelos profissionais do administrativo, dentistas e médicos. Médicos com pós-graduação em 
Medicina da Família apresentaram menor índice de burnout. Correlação significativa entre 
burnout e uma pior avaliação da liderança e um menor senso de pertencimento em equipe. 
Os trabalhadores com vínculo empregatício apresentam um maior esgotamento do que os 
profissionais temporários. As trabalhadoras mulheres demonstraram maior desgaste 
emocional quando comparado com os trabalhadores homens. 

Linzer et al., 
2016 

Não pesquisaram um  
estilo de liderança,  
buscaram avaliar 
algumas variáveis da 
liderança 

A maioria dos médicos (67%) apresentaram níveis altos de estresse e 38% manifestaram 
cansaço. A maioria dos locais de trabalho (58%) mostraram-se caóticos e sobrecarregados. 
Mais da metade (62%) dos trabalhadores referem estender a jornada de trabalho em seus 
domicílios. Resultados favoráveis no que se refere a relação estabelecida com as lideranças 
(65%) e com a equipe (74%). Burnout foi associado a alto estresse, baixo controle de trabalho 
e baixo alinhamento de valores com os líderes. 

Torrado et al., 
2017 

Liderança esportiva 
(aspectos sociais e da 
tarefa) 

Os resultados referem que existe uma relação negativa entre a capacidade de liderança 
percebida e os níveis de experiência de burnout por uma equipe. 

Pileño, 
Morillo, 
Morillo, & 
Losa-Iglesias, 
2018 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, 
buscaram 
compreender o papel 
da liderança na 
equipe. 

Os profissionais de saúde mental se preocupavam com a interação entre pares, resolução de 
conflitos dentro do grupo de trabalho e liderança. Eles expressaram a necessidade de ter um 
líder reconhecido por todos os membros da equipe. Resultados acerca de um conflito de 
papéis entre os membros da equipe gerando insegurança e mal estar.  

Lee & Ji, 
2018 

Leader-Member 
Exchange (LMX) 

Prevalência significativa de burnout entre enfermeiras que possuem o estado civil de solteira 
e entre aquelas que atuavam na unidade médica.  
Esforços de modulação emocional na profissão e a liderança LMX foram correlacionados 
negativamente com burnout. A supressão emocional focada no paciente foi correlacionada 
positivamente com burnout. 

Steffens, 
Yang, Jetten, 
Haslam, & 
Lipponen, 
2018 

Liderança  
empreendedora 

Correlação entre a liderança empreendedora e menor esgotamento e maior engajamento no 
trabalho, estavam associados à menor vontade dos trabalhadores em deixar a organização. 
Os resultados indicaram que o burnout dos membros da equipe no Tempo 2 estavam 
associados ao burnout anterior no Tempo 1. O estilo de liderança empreendedora percebida 
no Tempo 1 previu um desgaste reduzido no Tempo 2. 

Seguin, 2019 
Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

A coragem foi relacionada a um maior senso de realização pessoal, maior longevidade em 
funções de liderança e redução do burnout. 

Sijbom, Lang, 
& Anseel, 
2019 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes e díade 
(líder/subordinado) 
para avaliar a relação. 

Os resultados de ambos os estudos forneceram evidências indicando que as metas de 
abordagem de domínio dos líderes e as metas de abordagem de desempenho dos líderes 
estão relacionadas ao esgotamento dos funcionários, além dos efeitos das próprias metas de 
realização dos funcionários. 

Kelly, Lefton, 
& Fischer, 
2019 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Maior desgaste em líderes de enfermagem foi relacionado a menor experiência em liderança 
e a maior satisfação geral do enfermeiro líder com o equilíbrio entre vida profissional e familiar 
previu significativamente menor burnout.  Baixa satisfação com a colaboração resultou em 
maior burnout. 
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Autor(es) e 
Ano 

Estilo de liderança 
pesquisado Principais resultados 

Hung, Gray, 
Truong, & 
Harrison, 
2019 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Os resultados confirmam e especificam as diferenças entre as clínicas pesquisadas. Maiores 
níveis de estresse no trabalho foram relatados por médicos e equipe na clínica que implantou 
o um projeto de lean posteriormente, em comparação com a clínica do estudo piloto. Os 
participantes da fase 2 reportaram significativamente mais burnout nas formas de exaustão 
emocional e menor senso pessoal de realização. 

Shen, Chang, 
Cheng, & 
Kim, 2019  

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Grupos de trabalho reagem de maneira diferente às experiências de falta de pessoal quando 
os líderes se engajam em comportamentos de apoio e de consideração quando confrontados 
com falta de pessoal no trabalho. O uso da consideração pelos líderes face a falta de pessoal 
especializado foi negativamente associado ao burnout no grupo. Os comportamentos de 
liderança e as ações do grupo de trabalho moderam as relações entre a falta de pessoal e os 
resultados, embora de maneira diferente para o desempenho do grupo e o burnout. 

Gatti, Bligh, & 
Cortese, 2019 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Os líderes referem uma maior independência. Correlação significativa entre a independência 
dos seguidores e o seu envolvimento no trabalho. A independência dos seguidores não 
possui relação com seu esgotamento emocional e nem com nenhum dos resultados medidos 
nos líderes. Correlação positiva entre independência dos líderes e o esgotamento emocional 
dos seguidores. 

Molero, 
Mikulincer, 
Shaver, 
Laguía, & 
Moriano, 
2019 

Liderança promotora 
de segurança 

Estudo 1: Quanto maior a percepção dos líderes enquanto provedores de segurança, maior 
será a imagem dele como um líder transformacional e transacional. 
Estudo 2: Quanto mais os trabalhadores percebem o líder como um provedor de segurança, 
mais eles o percebem como uma liderança autêntica e maior foi a sua identificação 
organizacional, o seu engajamento e satisfação no trabalho. 
Estudo 3: Correlação positiva entre a percepção do líder como provedor de segurança e a 
afetividade e eficácia profissional dos trabalhadores, e negativamente associado a afeto 
negativo, esgotamento emocional e cinismo. 

Rice & Liu, 
2020 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, a 
amostra foi com 
líderes. 

Esforços perfeccionistas tiveram efeitos positivos em associação com níveis mais baixos de 
burnout, e preocupações perfeccionistas tiveram efeitos negativos e pareceram ser um forte 
fator de risco para burnout. Altos níveis de preocupações perfeccionistas dos líderes 
aumentaram o risco de duas das três dimensões de burnout. 

Peter, Hahn, 
Schols, & 
Halfens, 2020 

Não pesquisaram um 
estilo de liderança, 
buscaram analisar a 
qualidade da 
liderança como 
preditor. 

Os conflitos trabalho - vida privada, foram significativamente associados aos sintomas de 
estresse dos profissionais de saúde, satisfação no trabalho, intenção de deixar a organização 
e a profissão, estado geral de saúde, sintomas de burnout e qualidade do sono. Além disso, 
as oportunidades de desenvolvimento e o comportamento do gerente de linha direta (por 
exemplo, qualidade de liderança, comportamento injusto, recompensas concedidas), 
juntamente com vários estressores específicos da profissão, foram os indicadores 
importantes revelados. 

 

A maior parte dos estudos (n=13) não buscou investigar o estilo de liderança do 
líder, e sim, utilizaram a variável liderança como sendo o tipo de amostra, o resultado 
da satisfação com o líder, ou como um preditor. Somente um estudo buscou investigar 
a relação da díade (Gatti, Bligh, & Cortese, 2019). Os estilos de liderança encontrados 
nestes estudos foram: Leader-Member Exchange (LMX) (n=2), Liderança 
empreendedora, capacitadora, esportiva, promotora de segurança e servidora (todas 
com n=1). Percebe-se a necessidade de avaliar os estilos que podem ser geradores de 
satisfação, produtividade e saúde, contribuindo com as organizações e com os gestores 
em possibilidades mais assertivas de atuação.  

Dos 20 estudos encontrados, quatro foram realizados nos Estados Unidos da 
América e quatro na Espanha, três na China, dois na Coreia, na Itália e no Reino Unido 
e um na Suíça. Dois estudos não assinalaram o país de origem da amostra. Quanto a 
este aspecto, nenhuma pesquisa foi com amostra brasileira. 

Discussão 
Os resultados dos estudos evidenciaram que a liderança apresenta associação 

ao burnout. Correlações positivas entre a SB e a carga de trabalho dos líderes, níveis 
altos de perfeccionismo na liderança, pode aumentar a SB dos liderados e o 
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desequilíbrio gerando conflito entre as esferas da vida pessoal e do trabalho, também 
foram associados ao burnout. 

As correlações negativas da SB em liderados centraram-se no papel exercido 
pelo líder e no estilo de liderança empregado. O líder provedor de segurança, os estilos 
de liderança empreendedor, capacitador e LMX foram associados negativamente a SB. 
Outras variáveis que apresentaram correlação negativa foram o tratamento do líder, o 
equilíbrio entre o trabalho e a família, o suporte organizacional, a confiança no líder e 
na organização e a capacidade de liderança percebida. O estilo de liderança LMX, 
quando empregado pelo líder foi moderador da SB nos liderados. 

A SB também foi correlacionada com o alto estresse, uma pior avaliação da 
liderança, menor senso de pertencimento, com as mulheres e profissionais que atuam 
com vínculo empregatício. Ademais, quanto maior a SB menor o controle de trabalho 
e menor o alinhamento de valores com os líderes.  

A SB impacta nas metas e no desempenho dos líderes. A motivação dos líderes 
tem uma influência generalizada na explicação da variação da SB dos liderados e a busca 
por metas pode ser considerada um importante antecedente do burnout (Sijbom, Lang, 
& Anseel, 2019). Também, quanto maior a independência dos líderes maior é o 
esgotamento dos funcionários. 

Esses achados corroboram com a literatura, evidenciando o papel do líder 
quando se trata do desenvolvimento do burnout (De Hoogh & Den Hartog, 2009). Os 
funcionários que possuem um relacionamento positivo com seus líderes experimentam 
níveis mais altos de energia (Atwater & Carmeli, 2009) e níveis mais baixos de exaustão 
emocional (Gregersen, Vincent-Höper, & Nienhaus, 2016). Evidencia-se um avanço 
na literatura sobre o vínculo liderança-saúde, ampliando o espectro de abordagens que 
podem explicar como o comportamento dos líderes influencia na saúde mental e no 
bem-estar dos liderados, apontando para a importância da identidade social dos líderes 
(Steffens, Yang, Jetten, Haslam, & Lipponen, 2018).  

Os comportamentos e experiências em um nível hierárquico influenciam 
comportamentos e experiências semelhantes em níveis hierárquicos mais baixos 
(Ambrose, Schminke, & Mayer, 2013), assim a liderança exerce uma modelagem 
perante os comportamentos de seus liderados. Pesquisas investigando o estilo de 
liderança, tem sugerido que líderes percebidos por seus seguidores como mais 
transformacionais tendem a gerar melhor saúde e bem-estar nestes (Arnold & Connelly, 
2013; Arnold, Connelly, Walsh, & Ginis, 2015). Montano, Reeske, Franke e Hüffmeier 
(2017) realizaram uma meta-análise sobre liderança e saúde mental do seguidor. 
Identificaram concentração de estudos focados na relação diádica e nos estilos de 
liderança transformacional, liderança orientada a tarefas e relacionamentos, destrutiva 
liderança e LMX. Da mesma forma, a revisão meta-analítica de Harms, Credé, Tynan, 
Leon e Jeung (2017) sobre liderança, esgotamento e estresse de seguidores, identificou 
estudos que examinaram relações diádicas líder-seguidor, incluindo liderança 
transformacional, LMX e supervisão abusiva, reforçando que o relacionamento diádico 
líder-seguidor afeta a saúde dos subordinados. 

Quanto as 17 revisões sistemáticas que derivaram da busca, essas resultaram em 
temáticas diversas, sendo elas: adaptação organizacional e a liderança (n=1) (Uhl-Bien 
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& Arena, 2018), contexto organizacional e impacto da liderança (n=1) (Sharma, 2018), 
Emoções e liderança (n=1) (Rajah, Song, & Arvey, 2011), estudantes de medicina e a 
liderança (n=1) (Shiralkar, Harris, Eddins-Folensbee, & Coverdale, 2013), Panorama 
da liderança (n=2) (DeChurch, Hiller, Murase, Doty, & Salas, 2010; Gardner, Lowe, 
Meuser, Noghani, Gullifor, & Cogliser, 2020), liderança autêntica (n=1) (Gardner, 
Cogliser, Davis, & Dickens, 2011), liderança autocrática (n=1) (Harms, Wood, Landay, 
Lester, & Lester, 2018), liderança servidora (n=1) (Eva, Robin, Sendjaya, Van 
Dierendonck, & Liden, 2019), liderança saudável (n=1) (Rudolph, Murphy, & Zacher, 
2020), liderança e a tecnologia (n=1) (Avolio, Sosik, Kahai, & Baker, 2014), liderança 
e bem estar (n=1) (Inceoglu, Thomas, Chu, Plans, & Gerbasi, 2018)e um estudo de 
revisão acerca dos seguidores (n=1) (Uhl-Bien, Riggio, Lowe, & Carsten, 2014). As 
revisões que mais se aproximaram do conteúdo deste estudo foram as focadas em avaliar 
a liderança e o estresse (n=1) (Harms, Credé, Tynan, Leon, & Jeung, 2016), a saúde e 
segurança ocupacional (n=1) (McCaughey, Kimmel, Savage, Lukas, Walsh, & 
Halbesleben, 2016) e o burnout e os médicos (n=2) (Olson, et al., 2019; Zgliczyńska, 
Zgliczyński, Ciebiera, & Kosińska-Kaczyńska, 2019).  

A partir desta análise percebe-se a necessidade de estudos que busquem 
identificar os impactos da liderança para o burnout. Existe uma compreensão limitada 
da variedade de maneiras pelas quais os líderes têm influência na saúde dos seguidores 
(Harms et al., 2017), evidenciando a necessidade de pesquisa neste contexto. 

Considerações finais 
Esta revisão sistemática possibilitou identificar os estudos realizados com o 

objetivo de investigar a liderança e a SB. O burnout tem sido um foco contemporâneo 
importante na psicologia aplicada (Bliese, Edwards, & Sonnentag, 2017). Estudar a 
relação entre seguidores e líderes se faz importante para compreender a liderança 
(Molero et al., 2019), porém pouca atenção da psicologia tem sido dada na pesquisa de 
liderança e os seguidores (Uhl-Bien et. al., 2014).  

Destaca-se a necessidade de realização de estudos nacionais que tratem desta 
temática e que possam avaliar não só predição, mas estudos da relação diádica. Dessa 
forma, necessita-se avançar as pesquisas não centrando-se somente no líder ou no 
liderado, mas também no que ocorre ao longo do processo, uma vez que essa interação 
pode ser geradora de saúde ou de doença. Além disso, considera-se relevante também 
que as pesquisas envolvam avaliar os estilos de liderança, e os impactos na relação da 
díade. Entender o papel do estilo de liderança empregado, adotando estilos mais 
saudáveis e geradores de produtividade pode ser uma importante frente de investigação.  

Pode-se destacar como limitadores deste estudo, a exclusão de dissertações, 
teses e estudos ainda não publicados nas revistas que foram consultadas. Ademais, 
optou-se por um período específico de publicação que também pode comprometer a 
busca. Por fim, seria importante incluir outras bases de dados que não foram 
consultadas nesta revisão. 
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